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1. Apresentação

Este programa se destina a formação de bons médiuns, conforme definição de O Livro dos Médiuns de Allan Kardec, e doutrinadores, promovendo o esclarecimento sobre diversos conteúdos aplicados à prática da mediunidade.

Alguns pontos consideramos importantes que sejam colocados inicialmente para entendimento geral:

· Que a reunião de conteúdos de interesse geral básico para a compreensão do Espiritismo, na sua fonte, ou seja, em todas as obras de Allan Kardec, sem se preocupar com outros autores, é fundamental para a apreensão do pensamento kardequiano.

· Que o trabalho de estudo e pesquisa dos conteúdos não está encerrado nos programas deste projeto (localização: livro, capítulo, item, etc...) podendo ser encontrado textos que tenham relação com os conteúdos estudados; então, devem ser apresentados aos mesmos para ampliar o entendimento a seu respeito.

· Que o nome  Allan Kardec  e seus derivados são expressões utilizadas para se referir ao espiritismo e sua fonte, ou seja, ao pensamento da equipe do Espírito da Verdade, somando-se a eles, é lógico, Hipolite Leon Denizard Rivail.

Portanto, este projeto pretende ser, acima de tudo, uma atitude de respeito e responsabilidade diante de grave problema de divulgação do Espiritismo em nosso país e um instrumento de formação de simples e seguro das pessoas interessadas, é o que esperamos.

2. JUSTIFICATIVA

Colocamos três textos que melhor traduzem a justificativa deste projeto:

Primeiro texto:                   ENSINO ESPÍRITA
“Estabelecer-se-ia um curso regular de Espiritismo, no intuito de densenvolver os princípios da ciência e de propagar o gosto pelos estudos sérios. O curso teria a vantagem de fundar a unidade de princípios, de fazer adeptos esclarecidos, capazes de propagar as idéias espíritas e desenvolver grande número de médiuns. Considero esse curso como elemento de influência capital sobre o futuro do Espiritismo e sobre as suas conseqüências.”  (Extraído do Livro Obras Póstumas de Allan Kardec.)
Segundo texto:               K A R D E C  E   V I D A
(Página aos Espíritas)
Jesus nos trouxe a verdade, Kardec, porém, nos trouxe a interpretação. Daí o nosso dever de comunicar Allan Kardec a todos os setores da vida individual e coletiva, razão pela qual nos reconhecemos na obrigação de reafirmar:

KARDEQUIZAR É A LEGENDA DE AGORA.

Sintetizemos em linhas rápidas o que entendemos por Kardequização e seus resultados:

- Kardequização do sentimento: equilíbrio.

- Kardequização do raciocínio: visão.

- Kardequização da ciência: humanidade.

- Kardequização da filosofia: discernimento.

- Kardequização da fé: racionalidade.

- Kardequização da inteligência: orientação.

- Kardequização do estudo: esclarecimento.

- Kardequização do trabalho: orientação.
- Kardequização do serviço: eficiência.

- Kardequização das relações: sinceridade.

- Kardequização do progresso: elevação.

- Kardequização da liberdade: disciplina.

- Kardequização do lar: harmonia.

- Kardequização do debate: proveito.

- Kardequização do sexo: responsabilidade.

- Kardequização da personalidade: autocrítica.

- Kardequização da corrigenda: compreensão.

- Kardequização da existência: caridade.

Kardequizemos para evoluir com acerto à frente do Cristo de Deus. A Terra é nossa escola milenária e, em suas classes múltiplas, somos companheiros uns dos outros. Kardequizarmo-nos na carteira de obrigações a que estamos transitoriamente jungidos é fórmula ideal de ascenção.

Estudemos e trabalhemos sempre.”

                                                                   BEZERRA DE MENEZES

(Página recebida pelo médium FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER)

Terceiro texto:                  “SENTIR KARDEC”
“Lembrando o codificador da Doutrina Espírita, é imperioso estejamos alertas em nosso deveres fundamentais. Convençamo-nos de que é necessário: Sentir Kardec; Estudar Kardec; Anotar Kardec; Meditar Kardec; Analisar Kardec; Comentar Kardec; Interpretar Kardec; Cultivar Kardec; Ensinar Kardec e Divulgar Kardec...
Que é preciso cristianizar a humanidade é afirmação que não padece dúvida, entretanto, cristianizar na Doutrina Espírita, é raciocinar com a verdade e construir com o bem de todos, para que, em nome de Jesus, não venhamos a fazer sobre a terra mais um sistema de fanatismo e negação.” 
 EMMANUEL.

(Página recebida pelo médium FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER)

Poderíamos continuar fazendo várias outras citações, no entanto, achamos que as colocadas aqui são suficientes para percebermos a necessidade de um estudo regular da mediunidade associando a sua prática, com os esclarecimentos de Allan Kardec. 

3. OBJETIVOS

· Apreender os fatos, conceitos e princípios, procedimentos, atitudes, regras e valores relacionados à mediunidade segundo o Espiritismo.

· Promover o estudo e a divulgação do Espiritismo através de reuniões onde se pesquise, analise, contextualize os ensinamentos contidos nas obras de Allan Kardec.

· Desenvolver o espírito crítico distinguindo-o do espírito de crítica (anexo I).

· Dar-se conta da importância de conhecer o Espiritismo para à prática da mediunidade e do mediunato.

· Utilizar os diversos livros de Allan Kardec como fonte da Doutrina Espírita para o desenvolvimento e à prática da mediunidade.

4. METODOLOGIA

4.1 Dos livros a serem utilizados nas reuniões:

- O Livro dos Espíritos (LE)

- O Livro dos Médiuns (LM)

- O Evangelho Segundo o Espiritismo (ESE)
- O Céu e o Inferno (CI)
- A Gênese (GE)

- Obras Póstumas (OP)

- Revista Espírita (RVE)

- A Obsessão (OB)

- Viagem Espírita em 1862 (VE)

A localização dos conteúdos deve ser feita consultando a indicação do livro (abreviatura entre parênteses) do programa do item 5 deste projeto.

4.2 Das reuniões de Estudo

As reuniões devem se desenvolver da maneira mais simples possível para evitar qualquer motivo de constrangimento aos participantes e muito menos a exibição de conhecimentos de pseudo-professores. No Espiritismo somos todos aprendizes.

Pode-se fazer a leitura do texto de referência ou parte dele e comentários, debates envolvendo os participantes, desde que não se torne enfadonho ou improdutivo. Outra maneira também seria a programação de uma escala dos diversos componentes do grupo para apresentação do tema (exposição dialogada), lembrando que não se trata de uma aula, mas de uma reflexão crítica.
4.3 Das reuniões de Prática da Mediunidade

As relações com o mundo espiritual identificarão o Homem com o seu futuro e o destacam do mundo material conforme afirma o Espírito da Verdade.

As reuniões práticas devem ser antecedidas pelas reuniões de estudos (ver itens 324 a 333 de o Livro dos Médiuns), no mesmo momento, podendo-se dividir o tempo entre estudo e a parte prática, seja no desenvolvimento da mediunidade, no tratamento da obsessão, no passa, etc., conforme cada tipo de reunião. (Ver item 5 deste projeto).
Os coordenadores dos trabalhos devem selecionar os conteúdos relacionados a cada atividade dando-lhe a dinâmica adequada.
Os médiuns em desenvolvimento devem estar assistidos por pessoas da equipe de trabalho.

As orientações sobre os procedimentos devem ser buscadas nos livros de Allan Kardec.

5. PROGRAMA DE ESTUDO/PESQUISA DE CONTEÚDOS 

 DO DESENVOLVIMENTO DA MEDIUNIDADE.
I UNIDADE – DOS MÉDUINS

1. Conceituação e Mecânica do Fenômeno

LM – cap XIV item 159.

2. Médiuns de Efeitos Físicos

LM – cap XIV itens 160 a 163.

OP – 1ª parte cap II § VI itens 33 a 40.

3. Médiuns Sensitivos Auditivos Falantes e Videntes

LM – cap XIV itens 164 a 171.

OP 1ª parte cap II § VI itens 42 a 45.

4. Médiuns Sonâmbulos Curadores e Pneumatógrafos

LM – cap XIV itens 172 a 177.

OP 1ª parte cap II § VI item 46.

II UNIDADE – DOS MÉDIUNS ESCREVENTES
        Embora seja um estudo dos médiuns escreventes, o conteúdo desta unidade é importante para os médiuns que possuam outras aptidões.

5. A Comunicação Escrita e suas vantagens.

LM – cap XV item 178

6. Médiuns Mecânicos

LM – cap XV item 179

7. Médiuns Intuitivos

LM – cap XV item 180.

8. Médiuns Semi-mecânicos
LM – cap XV item 181

9. Médiuns Inspirados

LM – cap XV itens 182 e 183

     Médiuns de Pressentimentos

LM – cap XV item 184

      Variedades de Médiuns escreventes

10. Segundo o Modo de Execução

LM – cap XV 191

11. Segundo o Desenvolvimento da Faculdade

LM – cap XV item 192

12. Segundo o Gênero e a Especialidade das Comunicações

LM – cap XV item 193

13. Segundo as Qualidades Físicas do Médium

LM – cap XV item 194

14. Importância do Desenvolvimento da Aptidão Predominante

LM – cap XV item 198

  Qualidades Morais dos Médiuns

     Médiuns Imperfeitos

LM – cap XV item 196

15. Bons Médiuns

LM – cap XV item 197

16. Necessidade do Estudo das Especialidades dos Médiuns

LM – cap XV item 199; item 197 dissertações de Erasto e Sócrates

III UNIDADE – MÉDIUNS FALANTES E MÉDIUNS VIDENTES
         Características dos Médiuns Falantes

LM – cap XIV itens 166 e 180

OP – 1ª parte cap II § VI item 44

17. Características dos Médiuns Videntes
LM – cap XIV item 167

18. Distinção entre Aparição e Vidência

LM – cap XIV itens 168 a 170

19. Desenvolvimento da Vidência

LM – cap XIV item 171

IV UNIDADE – FORMAÇÃO DOS MÉDIUNS
     Diagnóstico da Mediunidade

LM – cap XVII  itens 201 e 205

     Processos de Desenvolvimento da Mediunidade
LM – cap XVII itens 202, 206 a 208; 1ª parte cap III item 31

20. Relações Fluídicas entre Médiuns e Espíritos Comunicantes

LM – cap XVII item 203

OP – 1ª parte cap II § VI itens 34 a 36

21. Condições dos Candidatos ao Desenvolvimento da Mediunidade

LM – cap XVII itens 209 e 211; cap XXXI dissertações XIII, XIV e XV

22. Dificuldades Encontradas pelos Médiuns Iniciantes

LM – cap XVII itens 211 e 212

LE perguntas 461, 466 a 469

23. Quando as Tentativas não Levam ao Desenvolvimento

LM – cap XVII item 218

24. O Uso da Faculdade Mediúnica

LM – cap XVII itens 216 e 217

V UNIDADE – PAPEL DO MÉDIUM NAS COMUNICAÇÕES

  30. Influência do Espírito do Médium

LM – cap XIX item 223 perguntas de 1 a 11

25. Sistemas dos Médiuns Inertes

LM – cap XIX item 223 perguntas 12 a 14; cap XXII total

26. Aptidão de Certos Médiuns para Linguas

LM – cap XIX item 223 perguntas 15 a 19 e item 224

27. Aptidão de Certos Médiuns para Poesia, Música, Desenho, etc.
LM – cap XIX item 223 perguntas 20 a 23 e item 224

28. Papel dos Médiuns nas Comunicações 

LM - cap XIX item 225

VI UNIDADE – INFLUÊNCIA MORAL DO MÉDIUM

29. O Desenvolvimento da Mediunidade e da Moral do Médium

LM – cap XX itens 226 e 227

30. A Mediunidade do Ponto de Vista da Execução e a Moral do Médium

LM – cap XX itens 227 a 229

31. Médiuns Interesseiros

LM – cap XXVIII itens 304 a 313

32. Fraudes Espíritas

LM – cap XXVIII itens 314 a 323

33. Características dos Maus Médiuns

LM – cap XX itens 227 e 228; cap XXIII item 243

34. Características dos Bons Médiuns

LM – cap XX itens 227 e 229

35. Influência Moral do Médium nas Comunicações

LM – cap XX itens 229 e 230 dissertações de Erasto

DA OBSESSÃO
I UNIDADE – CONCEITUAÇÃO DE OBSESSÃO

Definição e Mecanismos da Obsessão

LM – cap XXIII item 237

OP 1ª parte § 7 item 57

            GE – cap XIV itens 45 a 48

36. Características da Obsessão Simples

LM – cap XXIII item 238

37. Características da Fascinação

LM – cap XXIII item 239

38. Características da Subjugação

LM – cap XXIII itens 240 e 241

39. Importância do Espiritismo e da Mediunidade

LM – cap XXIII item 244

OP – 1ª parte § 7 item 57

II UNIDADE – MOTIVOS DA OBSESSÃO

40. Os Inimigos Desencarnados

ESE – cap XII item 5, cap XXI item 10 comunicação de Erasto

LE – pergunta 465

41. Os Motivos da Obsessão

LM – cap XXIII item 245

LE perguntas 100 a 106

41.1 A Vingança

ESE – cap XII item 9

41.2 Desejo de Fazer Mal

LM – cap XXIII item 245

LE pergunta 465

41.3 Orgulho do Falso Saber
LM – cap XXIII itens 246 e 247

ESE – cap VII itens 11 a 13

III UNIDADE – MEIOS DE COMBATE À OBSESSÃO

42. Processos de Combate à Obsessão

ESE – cap XII item 6

OP – 1ª parte § 7 itens 58 a 61

43. Combate à Obsessão Simples

LM – cap XXIII item 249

ESE – cap XXVIII itens 81 a 84

44. Combate à Fascinação

LM – cap XXIII item 250

ESE – cap XXVIII itens 81 a 84

45. Combate à Subjugação

LM – cap XXIII item 251

ESE – cap XXVIII itens 81 a 84

46. As Imperfeições Morais como Obstáculos à Libertação

LM – cap XXIII item 252

ESE – cap XVII itens 1 a 11

47. Contrariedades Devido as Incúrias e Imprevidências

LM – cap XXIII item 253

ESE – cap V itens 4 e 5

DA DOUTRINAÇÃO

I UNIDADE – INFORMAÇÕES PRELIMINARES

48. Higiene, Vestimenta Adequada, Alimentação, etc
ESE – cap XVII itens 10 e 11

LE – perguntas 718 a 727 e 728ª

49. Regularidade e Pontualidade das Sessões de Doutrinação

LM – cap XXIX item 333

CI – 1ª parte cap X item 10 § 7

50. Preparação para às Sessões de Doutrinação

CI – 1ª parte cap X item 10 § 7

51. Condição do Doutrinador

LE perguntas 476 e 918

ESE – cap XVII itens 1 a 8

52. Utilidade e Importância das Sessões de Doutrinação

LM – cap XXV item 281

53. Fundamentos das Atividades de Tratamento da Obsessão

ESE – cap XXVIII item 81

II UNIDADE – SITUAÇÃO DOS ESPÍRITOS

O Estado dos Espíritos após o Passamento

CI – 2ª parte cap I itens 1 a 15

LE pergunta 165 e comentários de Allan Kardec

54. A Sensação nos Espíritos

LE – perguntas 237 a 257

55. A Escala Espírita

LE – perguntas 100 a 113

56. O Arrependimento

LE perguntas 990 e 1002

            CI – 1ª parte cap VII códigos 16º e 17º

III UNIDADE - RELAÇÕES COM OS ESPÍRITOS

57. Linguagem a Utilizar nas Relações com os Espíritos

LM – cap XXV item 280; cap XXVII item 301 nºs 1 a 3

58. A Concentração e a Prece nas Sessões

LE – perguntas 657 a 666

ESE – cap XXVII itens 4 a 7

59. Participação dos Espíritos Protetores na Doutrinação

ESE – cap XXVIII itens 11 a 14

LM - cap XXV item 282 pergunta 29 comentários de Alan Kardec

60. O Bem e o Mal no Mundo dos Espíritos 
LE - perguntas 273 a 277 e 629 a 648
61. Distinção Entre os Espíritos Bons e Maus

LM - cap XXIV itens 262 a 266; cap XXVII item 301 nºs 4 a 7

62. As Contradições dos Espíritos Comunicantes

LM – cap XXVII itens 297 a 300 e 301 nºs 8 a 10
63. As Mistificações dos Espíritos Comunicantes

LM - cap XXVII item 303 

IV UNIDADE – EXEMPLOS

64. Espíritos Sofredores

CI – 2ª parte cap IV

ESE – cap XXVIII itens 64 a 66

65. Espíritos de Suicidas

CI – 2ª parte cap V

ESE – cap XXVIII itens 71 e 72

66. Espíritos de Criminosos Arrependidos

CI – 2ª parte cap VI

ESE – cap XXVIII itens 69 e 70

67. Espíritos que Passaram por Expiações Terrestres

CI – 2ª parte cap VIII

68. Espíritos Endurecidos
CI – 2ª parte cap VII

ESE – cap XXVIII itens 73 e 76

69. Espíritos Obsessores

ESE cap XXVIII itens 81 a 84

DO PASSE
I UNIDADE – A PRECE

70. Condições da Prece (Simplicidade)

ESE cap XXVII itens 1 a 4

Eficácia da Prece

ESE cap XXVII itens 5 a 8

71. Ação da Prece – Transmissão do Pensamento

ESE cap XXVII itens 9 a 13

72. O Poder da Prece

ESE cap XXVII itens 14 e 15; cap XXVIII itens 4 e 5

II UNIDADE – OS FLUÍDOS

73. A Matéria Elementar Primitiva e seus Estados

GE – cap XIV itens 2 e 3

74. A Percepção dos Elementos Fluídicos

GE – cap XIV item 4

75. O Fluído Universal e suas Transformações

GE – cap XIV itens 5 e 6

76. Os Fluídos Espirituais – Veículo do Pensamento
GE – cap XIV item 13
III UNIDADE – O PERISPÍRITO

77. Origem do Perispírito

GE – cap XIV itens 7 e 8

78. O Adiantamento Moral e a Natureza do Perispírito

GE – cap XIV itens 9 e 10

79. A Natureza do Perispírito e sua Correspondência com o Meio

GE – cap XIV item 11

IV UNIDADE – A AÇÃO DOS ESPÍRITOS SOBRE OS FLUÍDOS

80. Atuação dos Espíritos sobre os Fluídos Espirituais
GE – cap XIV itens 14 e 15

81. Conseqüência da Ação dos Espíritos sobre os Fluídos para os Encarnados

GE cap – XIV itens 16 e 17

82. Atuação da Alma sobre os Fluídos Espirituais

GE – cap XIV item 18

83. Dinâmica do Auxílio Espiritual

LM – cap XIV item 176 nºs 2 a 4

84. Considerações Gerais sobre o Médium Curador

OP – 1ª parte § VI itens 52 a 54

6. ANEXOS

ANEXOS 1 – TEXTO SOBRE ESPÍRITO CRÍTICO

“O bom senso da Humanidade, tomando como consenso, sempre atingiu conhecimentos razoáveis sobre o ambiente físico, biológico, moral e social; atingiu problemas, conceitos e soluções provisórias de real importância no discurso da História. Nem o homem contemporâneo comum necessita de cultura superior à dos antepassados para orientar suas vidas. Mas esta espécie de conhecimento vulgar apanhado de oitava, de segunda ou de terceira mão, constitui o estágio pré-crítico do homem de todos os tempos, inclusive dos homens deste século. Na primeira etapa de sua evolução, cada ser humano apropria-se de um acervo de informações mais ou menos organizadas pela sua Vicência e experiência pessoal; cada ser humano apropria-se de conceitos, de soluções, de normas práticas de conduta ditadas pela sociedade, pela religião ou mesmo pela ciência. Mas, assim como a Humanidade, tomada como um todo, chegou à fase madura da crítica, o mesmo deve acontecer como cada ser humano.

Criticar é, antes de mais nada,analisar, questionar, submeter a exame, julgar a validade, a fundamentação das soluções estabelecidas; como o espírito crítico inicia-se a trajetória de toda renovação científica da Humanidade e de cada ser humano em particular.


É necessário que se estabeleça à devida distinção entre espírito crítico e espírito de crítica. Espírito crítico é a atitude amadurecida do homem, que busca com seriedade a verdade, suprema virtude da  mente; o espírito crítico pondera razões, confronta motivos, busca o desvelamento da verdade, que tranqüilize as exigências da razão, dissipe as trevas da ignorância e promova o progresso da mente. Espírito de crítica é o espírito de contradição, é o indício de desorganização mental, de superficialidade irresponsável, que conduz ao ceticismo, à inanição; nasce do nada e não conduz a coisa alguma, ou nasce da inquietação pessoal e conduz à inquietação de muitos. Da mesma forma que se deve cultivar, desenvolver e fundamentar solidamente o espírito crítico deve-se,  por outro lado, banir do ambiente amadurecido da ciência o fútil espírito de crítica, demolidor e pernicioso.”
(Texto extraído do livro Metodologia Cientifica de João de Álvaro Ruiz, Ed. Atlas, 1986.)
Trabalho recebido pela Internet dos autores acima.
João Cabral

ADE-SERGIPE

Aracaju-Sergipe-Brasil
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